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    APRESENTAÇÃO




    O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um distúrbio do neurodesenvolvimento que afeta principalmente as áreas da comunicação, linguagem e interação social. A pessoa com TEA vivencia intensamente as consequências das dificuldades sociais e de aceitação. Na ciência, muito se discute se uma pessoa é autista ou se ela tem autismo. Na prática, a maior necessidade da pessoa com autismo é o entendimento da sociedade. Independentemente de seu transtorno, ela é uma pessoa dotada de capacidades, limitações, potenciais, impotências, beleza, vaidade, sentimentos, percepções, e tudo o mais que o humano carrega em sua natureza. A única diferença é que a pessoa com TEA se expressa através de um “idioma” um pouco diferente daquele que é comum a todos. Daí surge a pergunta: quem de nós não tem diferenças?




    Em 2016, a Lei Nº 13.4091 alterou a Lei Nº 12.711 (Lei de Cotas)2 e concedeu às pessoas com deficiência o direito de acesso às vagas nas instituições federais de ensino superior, a partir de então essas instituições passaram a receber estudantes com TEA através do direito concedido pela Lei de Cotas2. A partir da alteração feita na Lei de Cotas2 em 2016, as instituições de ensino superior passaram a promover ações afirmativas para inclusão dos estudantes com TEA. Desde 2005, a instituições federais de ensino superior passaram a oferecer o serviço educacional do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão (NAI) e a Câmara Técnica de Acessibilidade e Inclusão (CTAI) para criar políticas e procedimentos para a plena inclusão escolar dos estudantes com deficiência. Os profissionais que compõem os NAIs e CTAIs têm se esforçado para dar aos professores suporte para promover a inclusão de estudantes com TEA no ensino superior. Contudo, esse tema ainda é pouco discutido na literatura.




    Os movimentos atuais que buscam a inclusão escolar no ensino superior requerem que o professor adquira conhecimento sobre o TEA e esteja disposto para pensar e se comportar de modo consciente para tratar o estudante com TEA com naturalidade em condições de igualdade e equidade social. De modo geral, o professor de uma instituição de ensino superior tem como missão projetar a trilha acadêmica do estudante, mas para que um estudante com TEA consiga percorrê-la, ele precisa ser orientado por professores conscientes da sua potencialidade. Assim, as instituições de ensino superior, os professores, os especialistas, a família e o estudante podem formar uma parceria saudável e produtiva que gere benefícios para todas as partes em sua inclusão.




    Este manual é fruto de uma pesquisa do Mestrado Profissional Interdisciplinar em Inovação Tecnológica da Universidade Federal de São Paulo (PPGPIT/Unifesp), para atender à uma demanda do NAI da mesma universidade. Um levantamento foi realizado em sites e redes sociais de todas as universidades públicas do Brasil para identificar o que elas têm feito para capacitar os professores para lidarem com os estudantes com TEA. Apenas 13 (11,4%) das 114 universidades pesquisadas divulgam nos sites e redes sociais que realizaram ações pontuais de orientação aos professores. Além disso, não foi encontrado na literatura nenhum livro abordando orientações específicas para o professor de ensino superior sobre o estudante com TEA.




    Este manual contempla conceitos sobre o TEA em uma linguagem de fácil entendimento ao professor de ensino superior sem formação em inclusão escolar. O material objetiva explicar os termos técnicos sobre o TEA e convidar o professor a refletir sobre as potencialidades do estudante com este transtorno. Com estas definições pretendemos ajudar o professor de instituição de ensino superior a construir conceitos sobre a dinâmica do TEA, de modo que ele possa compreender acerca dessa condição humana. O manual pode ajudar o professor a entender que o estudante com TEA é capaz, tem potencial e pode ter sucesso no ensino superior. O estudante não precisa e nem deve ser “carregado no colo”. Ele pode ter acesso à compreensão mútua, inspiradora para ter o sentimento de pertencimento. É de suma importância que os professores aprendam a falar o “idioma” da pessoa com TEA.




    Este manual foi elaborado para ajudar o professor a interagir com o estudante com TEA e entender que antes do transtorno, há humanidade. Os termos técnicos relativos ao TEA foram explicados respeitando os conceitos principais das definições teóricas. O público-alvo deste manual são os professores do ensino superior sem formação em inclusão escolar que carecem de conhecimento sobre o TEA. No entanto, outros profissionais que também poderão se beneficiar são aqueles que de alguma forma se relacionam com estudantes com TEA no ensino superior, como as equipes administrativas e os técnicos de laboratórios.




    Os capítulos do manual apresentam temas relacionados com orientações para compreender as caraterísticas do TEA, o adulto com TEA, processamento sensorial, processamento cognitivo, a cognição social do estudante com TEA, funções executivas, interação social, os direitos destes estudantes, práticas pedagógicas inclusivas e métodos para aplicação, descrição dos termos técnicos em linguagem de fácil acesso. Este manual foi avaliado por um grupo de voluntários, entre eles professores, especialistas em TEA e estudantes com TEA que de modo geral recomendam a sua leitura para professores e profissionais de instituição de ensino superior.


  




  

    PREFÁCIO




    Recebi com imenso prazer e alegria, o convite para prefaciar o Manual produzido por Valdirene e suas orientadoras do Mestrado Profissional Interdisciplinar em Inovação Tecnológica da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp). O prazer é por ver que a pesquisa gerou um produto tecnológico e educacional de grande impacto social ao abordar a inclusão no ensino superior de pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA). A alegria é por constatar o avanço que tivemos no cenário nacional desde que o Brasil concordou com a Declaração Mundial de Educação para Todos na Conferência Mundial da Unesco (1990) e se tornou signatário da Declaração de Salamanca (1994) optando pela construção de um sistema educacional inclusivo. As transformações que ocorreram em nosso sistema educacional nesse período e as mudanças na legislação, assim como, a elaboração de diretrizes nacionais para a educação, norteadas pelo paradigma da educação inclusiva, como a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008), sedimentaram o caminho que hoje traz para a universidade, não apenas jovens autistas, mas todas as pessoas que, independentemente de seu gênero ou condição social, têm como direito humano assegurado, o acesso à educação.




    Mesmo que tenham garantido seu direito à educação em documentos legais, a pessoa com TEA encontra desafios importantes no cotidiano acadêmico em relação à sua participação e permanência no ensino regular. Dentre as principais barreiras à permanência do estudante com TEA está a ausência de acessibilidade pedagógica e arquitetônica, ausência de mecanismos institucionais de apoio e ajustes razoáveis que atendam às necessidades educacionais específicas, no plano normativo, administrativo e pedagógico, além da formação dos professores e comunidade acadêmica universitária, em geral, para atuar com esta população e suas singularidades.




    A presença de estudantes com TEA nas universidades nos mobiliza, como docentes a refletir sobre a docência transversalizada pelo paradigma da inclusão. Nos deparamos com o não saber, com a imprevisibilidade, com o desconhecido. Como ensinar? Como avaliar? Como adaptar e flexibilizar sem perder a qualidade do ensino e do conhecimento necessário?




    Neste encontro entre as diferenças e necessidades diversas professores e professoras precisam de apoio e suporte para rever e reformular sua prática docente em uma perspectiva inclusiva. Tal movimento e abertura para essa experiência docente não é fácil ou indolor. Segundo Ferrari e Sekkel1, em uma universidade mais inclusiva, está colocada não apenas a necessidade da formação docente, mas também, a urgente necessidade de que a universidade reveja suas práticas educacionais, flexibilize seus dogmas, transformando qualitativamente as relações sociais e realize sua própria reinvenção.




    Ao propor esse Manual para professores de ensino superior as autoras contribuem com essa reinvenção ao desvelar a condição singular da pessoa com TEA, com muita sensibilidade e assertividade. Convido não apenas professores e professoras, mas toda a comunidade acadêmica, para a leitura do Manual e parabenizo as autoras pela obra consistente e necessária para a inclusão de estudantes com TEA no ensino superior.




    Andréa Perosa Saigh Jurdi




    Professora do Departamento Saúde, Educação e Sociedade da Unifesp. Orientadora no Programa de Pós-graduação Ensino em Ciências da Saúde - mestrado profissional e do Programa Interdisciplinar em Ciências da Saúde da Unifesp. Terapeuta Ocupacional formada pela USP, mestrado e doutorado em Psicologia Escolar e Desenvolvimento Humano pelo Instituto de Psicologia da USP. Pós-doutorado em Estudos da Criança pelo Instituto de Educação da Universidade do Minho/PT.




    




    

      

        1 FERRARI, M.A.L.D.; SEKKEL, M.C. Educação Inclusiva no Ensino Superior: um novo desafio. Psicologia Ciência e Profissão, v.27, n.4, p. 636-47, 2007.
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    PARTE I DEFINIÇÕES E CARACTERÍSTICAS DO TEA




    Antes de entender como o Transtorno do Espectro Autista (TEA) se apresenta no ensino superior, é importante que o professor aprenda sobre essa condição humana, como ela se manifesta na idade adulta e o modo de funcionamento da pessoa com TEA. O capítulo 1 apresenta as principais características diagnósticas, os níveis de classificação do TEA segundo as normas do Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders (DSM53) e os principais marcos históricos da evolução do diagnóstico do TEA. O capítulo 2 apresenta as principais características que descrevem a pessoa com TEA na vida adulta.
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    CAPÍTULO 1 O TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA)




    O símbolo do infinito, criado por pessoas com TEA, é o símbolo mais aceito pela comunidade autista4. O sinal do infinito nas cores do arco-íris é utilizado como uma alternativa a outro símbolo, a fita do quebra-cabeça e celebra a esperança e a diversidade de expressão dentro do espectro.




    1.1 PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DIAGNÓSTICAS DO TEA




    A Lei 12.7645 que institui a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com TEA define que a pessoa com esse transtorno possui as seguintes características:




    • Deficiência persistente e clinicamente significativa da comunicação e de interações sociais, manifestada por deficiência marcada de comunicação verbal e não verbal usada para interação social; ausência de reciprocidade social; e falência em desenvolver e manter relações apropriadas ao seu nível de desenvolvimento




    • Padrões restritivos e repetitivos de comportamentos, interesses e atividades, manifestados por comportamentos motores ou verbais estereotipados ou por comportamentos sensoriais incomuns; excessiva aderência a rotinas e padrões de comportamento ritualizados; e interesses restritos e fixos.




    O TEA é uma deficiência do neurodesenvolvimento que engloba diversas características que afetam a vida da pessoa como um todo3. Os principais sintomas que evidenciam a presença desta deficiência são as alterações na comunicação, linguagem e interação social. O TEA pode estar acompanhado de outras condições físicas, psiquiátricas e/ou cognitivas que podem agravar os sintomas. As principais condições que podem ocorrer simultaneamente com o TEA são epilepsia, distúrbios do sono, transtorno do déficit de atenção com hiperatividade (TDAH), distúrbios gastrointestinais e alimentares, ansiedade, depressão e outros transtornos do neurodesenvolvimento3.




    Como qualquer pessoa, o estudante com TEA é dotado de desejos, capacidades, emoções, necessidades, vontade de interagir com o meio, necessidade de aprender e sentir-se importante. No entanto, como a pessoa com TEA se manifesta de uma forma diferenciada da maioria das pessoas com o desenvolvimento típico, esse tema tem sido mais pesquisado sobre os vários aspectos que envolvem esse transtorno. Grandin e Panek6 afirmam que essa diferença se deve ao cérebro com TEA ter um modo diferente de captar as informações, processá-las e responder.




    De acordo com as definições do DSM53, entre 37% e 90% dos casos de TEA têm como origem causas genéticas, por herdabilidade, dos quais aproximadamente 15% estão associados a mutação genética. Os demais casos podem não ter causa aparente e as características podem ser isoladas sem outras comorbidades associadas. O TEA é definido por diversas características, que se concentram, basicamente, em três áreas do desenvolvimento humano: Comunicação, Linguagem e Interação Social. O transtorno é dividido em três possíveis níveis de classificação, cujo grau de comprometimento está relacionado com a quantidade de apoio que a pessoa precisa (Quadro 1). A pessoa com TEA pode ser caracterizada em um destes três níveis tomando como base a maior prevalência em que se encontram os comportamentos. Contudo, os níveis não são estáticos, e pode acontecer de uma mesma pessoa com TEA ter uma maior prevalência no nível 2, mas oscilar em algumas situações para o nível 3 ou nível 1. Isso acontece em função de todo o dinamismo do funcionamento do neurodesenvolvimento humano.




    

      

        

      



      

        

          	

            Nível 1 - Exige pouco apoio (suporte)


          

        




        

          	

            Esse é o nível mais leve. A pessoa precisa de pouco apoio para ter autonomia, como poucas adaptações de conteúdos e consegue viver com independência. A depender do quanto a pessoa foi estimulada por terapias ou outros meios ao longo da vida, talvez ela nem precise de adaptações pedagógicas formais, mas apenas de explicações detalhadas. Na comunicação social ela pode ter dificuldades em iniciar e manter relações sociais, responde de forma atípica, tem rituais ou comportamentos repetitivos e resiste a interrupção destes, e tende a ter dificuldades em mudar seus interesses fixos.


          

        




        

          	

            Nível 2 - Exige apoio (suporte) substancial


          

        




        

          	

            A pessoa tem pouca autonomia e precisa de apoio sistemático, ou seja, apoio contínuo, organizado e planejado para muitas atividades. A depender do quanto a pessoa foi estimulada ao longo da vida, ela pode ou não precisar de auxiliar pedagógico em sala de aula em uma instituição de ensino superior, mas certamente ela precisará de um moderador que pode ser um familiar ou cuidador. Ela apresenta deficiência grave na comunicação social, preocupações ou interesses fixos que promovem o comportamento claramente atípico. Ela pode ficar muito irritada ou frustrada quando se sentir desconfortável ou tiver suas rotinas interrompidas.


          

        




        

          	

            Nível 3 - Exige apoio (suporte) muito substancial


          

        




        

          	

            Esse nível se refere à pessoa que precisa de apoio em tudo, inclusive de auxiliar pedagógico exclusivo em sala de aula na escola. Ela não tem autonomia, tem deficiência grave na comunicação social verbal e não verbal, tem interações sociais extremamente limitadas, e evita ao máximo o contato com outras pessoas. Ela tem comportamentos ou rituais repetitivos imutáveis que afetam todas as áreas da vida. A pessoa com esse nível não aceita mudanças de rotinas e fica muito frustrada e irritada quando tem suas rotinas interrompidas ou é estimulada a fazer algo diferente.


          

        


      

    




    Quadro 1 - Principais características de pessoas com TEA segundo o nível de classificação do diagnóstico Fonte: Texto adaptado2




    Os estudantes com TEA caracterizados em qualquer um destes três níveis terão condições de entrar para o ensino superior. No entanto, quanto maior for o grau de comprometimento, maiores serão as necessidades de suporte e adaptações. A apresentação de um laudo multiprofissional e interdisciplinar formal descrevendo o diagnóstico é necessário para identificar em qual nível de classificação o estudante com TEA se encaixa. Para que o professor tenha a possibilidade de contribuir para a inclusão escolar da pessoa com TEA, ele precisa saber detalhes do diagnóstico e as características de cada estudante. No capítulo 6 deste manual são descritas as orientações sobre o modelo ideal de laudo a ser apresentado para a instituição de ensino superior e como ele deve ser solicitado ao estudante com TEA.




    1.2 RESUMO HISTÓRICO SOBRE O DIAGNÓSTICO DE TEA




    O TEA é uma condição humana que chama muito a atenção da ciência devido às suas peculiaridades. Muitos estudos e pesquisas já foram realizadas desde 1908, quando o psiquiatra Eugen Bleuler criou o termo “autismo” para caracterizar este transtorno do neurodesenvolvimento. O TEA é uma condição humana complexa, que exige que a comunidade científica permaneça estudando continuamente este tema. A seguir estão descritos os principais marcos históricos que definiram condutas a respeito do diagnóstico, tratamento e direitos garantidos às pessoas com TEA.




    1908 – O psiquiatra Eugen Bleuler criou o termo autismo para descrever a fuga da realidade para um mundo interior observada em pacientes esquizofrênicos.




    1943 - O psiquiatra Leo Kanner publicou a obra “Distúrbios Autísticos do Contato Afetivo”, para descrever crianças que tinham necessidade de isolamento extremo e a repetição como comportamentos permanentes no convívio social. Esse diagnóstico passou a fazer parte de pesquisas com o objetivo de contribuir para o tratamento de pessoas com essa condição médica.




    1952 - Associação Americana de Psiquiatria (APA) publicou a primeira versão do DSM. Nesta edição o autismo era classificado como uma subcategoria da esquizofrenia infantil.




    1978 - O psiquiatra Michael Rutter definiu que a causa do autismo não estava diretamente relacionada à deficiência intelectual. Ele classificou o autismo como uma condição do desenvolvimento cognitivo e propôs a análise de quatro conceitos fundamentais para o diagnóstico: atraso no desenvolvimento e desvios sociais, dificuldades de comunicação, comportamentos estereotipados e maneirismos, e início dos sintomas se manifestando antes dos 2 anos e 6 meses de vida.




    1980 – A APA publicou o DSM3 e classificou o autismo como um tipo de Transtorno Invasivo de Desenvolvimento (TID). Em 1988 a psiquiatra Lorna Wing desenvolveu os conceitos do Espectro do Autismo e criou o termo Síndrome de Asperger para os casos mais leves, que foi adotado pelo CID 10 (Classificação Estatística Internacional de Doenças).




    1994 - Com o objetivo de evitar confusões e conflitos quanto aos diagnósticos, o DSM4 e CID 10 passaram a adotar critérios semelhantes. O DSM4 incluiu a Síndrome de Asperger como casos mais leves de autismo e classificou esses indivíduos como funcionais.




    2012 – Criação da Lei 12.7645 que instituiu a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com TEA.




    2013 – O DSM53 agrupou todas as classificações do autismo como um Transtorno do Neurodesenvolvimento em um único código diagnóstico, o Transtorno do Espectro Autista, e definiu níveis de necessidade de apoio. A Síndrome de Asperger deixou de ser uma classificação à parte. O DSM53 passou a considerar três critérios para o diagnóstico: interação social, comunicação e linguagem.




    2015 - Criação da Lei 13.1467 que institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência e define como deficiente toda pessoa com impedimento de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial. Por esse motivo, as pessoas com TEA passaram a ser classificadas como pessoa com deficiência e, portanto, elas têm acesso aos termos definidos na Lei 12.7645.




    2020 - Criação da Lei 13.9778 que concede à pessoa com TEA o direito a usar a carteira de identificação da pessoa com TEA, a Ciptea. Essa carteira é uma forma de substituir o laudo médico e isenta a pessoa com TEA de apresentar relatório ou atestado médico para ter acesso aos seus direitos.




    2022 - A CID 119 adotou os critérios diagnósticos estabelecidos pelo DSM53, que já havia classificado o TEA como um tipo de transtorno do neurodesenvolvimento.




    1.3 AS RELAÇÕES ENTRE O TEA, TDAH, ANSIEDADE E DEPRESSÃO




    De acordo com as definições do DSM53, o Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) é um transtorno do desenvolvimento caracterizado pela predominância dos sintomas de desatenção, impulsividade e hiperatividade. Esses sintomas combinados interferem no funcionamento social, educacional e laboral do indivíduo. Como a pessoa com TDAH apresenta sintomas parecidos com os sintomas do TEA, é comum que uma pessoa com TEA seja erroneamente diagnosticada como uma pessoa com TDAH apenas e vice-versa. Muitas pessoas com TEA apresentam TDAH como comorbidade, mas nem toda pessoa com TEA tem TDAH, e nem toda pessoa com TDAH tem TEA. No TDAH há três tipos de classificação diagnóstica: TDAH Desatento, TDAH Hiperativo Impulsivo, e TDAH Hiperativo e Impulsivo, sendo este último o mais grave. O TDAH se manifesta de forma diferente nas pessoas com TEA. Por exemplo, devido à dificuldade que a pessoa com TEA tem em lidar com mudanças, o TDAH pode intensificar as manifestações de raiva e a desregulação emocional.
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